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			Julieta Barbara

		


		
			Nota à edição


			Dia garimpo teve uma única edição, em 1939 (Rio de Janeiro: José Olympio), sendo esta, portanto, que serviu de base para a presente publicação. Este volume reproduz as ilustrações de Julieta Barbara que acompanhavam o livro original, além de um retrato da poeta feito por Flávio de Carvalho e de uma carta-prefácio de Raul Bopp. 

			Em uma seção anexa, foram incluídos outros poemas: três esparsos publicados em periódicos entre 1938 e 1941, localizados por Mariano Marovatto; e oito inéditos, enviados por sua filha Ana Clara Guerrini Schenberg, escritos por volta dos anos 1990.

			A preparação do texto desta edição limitou-se a adaptá-lo à norma ortográfica em vigor, com exceção de alguns casos em que há clara intenção de destacar a oralidade.

			Um agradecimento especial a Ana Clara Guerrini Schenberg, que acompanhou a edição de perto elucidando dúvidas e fornecendo material inédito; e a Mariano Marovatto, que, além de ter apresentado o livro para esta publicação, localizou os poemas esparsos, escreveu o posfácio e colaborou imensamente no processo de edição. 

			Outros agradecimentos a Augusto Massi, Marcelo Moreschi, Maria Amélia Mello, Pollyana Quintella, Renato Rezende, Sérgio Alfredo Bopp, Silvio Tamaso D’Onofrio e Veronica Stigger.
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			Carta de Raul Bopp


			Gostei como você não calcula daqueles seus versos do engenho de três paus com música de pilão.

			Estão cheios de uma poesia forte. Fazem a gente pensar em grande, com vontade de ocupações de espaços e contratos de bruxas pra fazer mágica. 

			Há atrás das palavras uma porção de coisas que a gente não sabe, um desejo de reunir distâncias:

			Água sem lado e sem fundo,

			e uma mistura de vozes acordando sangues continentais. 

			O Brasil vinha vindo a passos lentos, recolhendo horizontes de todos os dias.

			Deus fazia as florestas e os negros trabalhavam no engenho. O barulho do mato e as queixas das moendas de cana criaram vozes que ainda esperam versos, como reservas anônimas ainda cheias de assombro.

			Você, Barbara, arranjou uma maneira de moldar essas vozes com uma ternura religiosa:

			Louvado seja.

			Você inventou um canto de mandingas e pai de santo, queixas de praias sem retorno num mundo sentimental

			Louvado seja.

			Você com esse engenho dos Três Roques — roque nagô de barriga de rajada fez poesia para o Brasil. Um abraço,

			Bopp.
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			Dia garimpo 

			Vestido limpo 

			Na água sabão 

			O azul caipira 

			Do céu burleta 

			Lavando o sol 

			Gosto de Alzira

			De borboleta

			Cheiro a amplidão 

			Pastava o gado 

			De girassol 

			Livre da canga 

			No capinzal 

			Papel colado 

			Flores de manga 

			Nuvens de sal 

			Suor bombacho 

			Trincando o céu 

			Alaga e alonga 

			A terra em cacho 

			Supina em baixo 

			Do meu chapéu 

			Gosto de Alzira 

			Sono araponga







			Meu alô é a respeito de um homem chamado Roque

			É o engenho de três paus 

			Roque

			Roque

			Roque

			É você Roque 

			Tumbeiro desamarra 

			Nas narinas rasgadas

			Do açoite limpo do sol estalado 

			Na carapinha verde do sal açoitado

			Na água sem assombração 

			Na água sem louvado

			Que não tem lado nem fundo

			Não tem de pé nem deitado

			Pro seu corpo macio de Alufá 

			Gostoso de vento e de lua

			Gritava iemanjá lá de baixo 

			De dentro de meu avô 

			Me dá a cabeça na mão

			Marabú

			Pai de Santo

			Roque Nagô  

			Roque Cabinda 

			Roque Haussá

			Na barriga da rajada

			Principiava o céu estrelejante a ficar lindo

			Para as bandas de lá 

			Penteando os ombros virgens do outro mundo 

			Na crosta lívida

			Das tartarugas assopradas 

			No sem sono branco da noite

			Os coqueirais subiam nos leques

			Desfraldando no sereno 

			O pálio ancorado dos guarda-sóis

			Todos ressuscitaram a cabeça

			Para o batismo cristão

			Erguendo os braços

			Nos dedos abertos como palmas

			Carregando as pernas

			Soltas das ancas como promessas 

			Subiram assim de dentro do mar morno 

			Entraram todos na terra do senhor 

			E escreveram

			Na praia da eternidade sem retorno 

			Seu rastro continental

			Roque de Moçambique 

			Roque da Guiné

			Roque de Angola

			Roque de Ajudá

			É você Roque?

			É o engenho de três paus 

			Que não tem lado nem fundo

			Nem dormindo

			Nem louvado

			Pro seu corpo macio de Alufá

			Cana de moenda

			Está melando

			No sovaco alambique

			Sob o açoite do sol pingando 

			Girando como uma argola

			Dos reinos desencantados 

			Cheios de vida e de morte

			Na tromba dos elefantes assassinados 

			Vieram três reis vendidos

			Vieram três reis comprados

			Um do centro 

			Um do sul

			Um do norte

			É o engenho virando de três paus 

			No oco do crânio de uma cuíca

			No rombo de uma purunga 

			No olho cego de um poço

			Cana de moenda se enrola 

			No corpo que ela engoliu

			Poreja raça e catinga

			Sob o açoite do sol vertido 

			Girando como uma argola

			Madurando o amor do estio

			Nos beiços das mangas de Itamaracá

			Era um canto de lá

			Que vinha no seio da lua de leite atroando 

			Que arfava na gamela

			E comia as cinco bocas de bruço atroando

			Que no terreiro

			Era o bode era o santo era orixá atroando

			Que na senzala

			Sem lado

			Sem fundo

			Sem dormindo

			Sem louvado

			Pro seu corpo macio de Alufá

			Soava atroando

			A escuridão deu nó na minha tripa

			De massapé e de litoral

			Espedacei nos meus ossos ajuntados 

			As praias da eternidade sem retorno

			Que não enxugava a vista

			Da separação do mar

			Era um canto anoitecido 

			Atravessando a terra que eu carpi secularmente

			Era um canto anoitecido 

			Num embalo de charco

			Que varava pelas frinchas 

			E entrava ventando pela carapinha

			Era um canto anoitecido 

			Num embalo de aluvião

			Que apartava o chão da mata 

			A mata da montanha

			A montanha dos rios

			Minha sombra atirou-se nos rombos que alumiavam clarões

			Deixando-se aos pedaços

			Nas pontas dos arcabuzes 

			Varou pelo quem sabe que ficava além das serras

			Flori no imbuzeiro 

			Flori no mandacaru

			Meu corpo se rasgou em dois como um tesouro

			Nos grampos da catanduva 

			Que de braços abertos clamava do chão ao céu sem lei

			De novo fechei nas mãos 

			Pisei com o meu ventre as pupilas da morte

			Soprei os horizontes 

			Depois foi que eu sorvi a boca matutina

			Da tapuia cheia do leite vertido no talo

			Nos caminhos do corpo engalhado de Iracema 

			Com dormindo

			Com louvado

			Pr’este corpo macio de Alufá

			Gostoso de vento e de lua 

			De novo fechei nas mãos

			Pisei com o meu ventre as pupilas da morte 

			Soprei os horizontes
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